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UlVI RHAPSODO DA ENERGIA

O sr, Prp.sidente da Republica em I os postos administrativos ou doutrina-llores e mesquinhas. O seu sucessor se

sua oração na Sociedade Nacional de 1 rios, capacidade mental e volitiva? On- rá o primeiro a assignalar o que foi o

Agricultura, declarou que" com o trien-\ d�, em nosso ambiente restricto, de me- ! rasto fugitivo...

mo de governo, encerrara a sua cava-] diocridades que proliferam, um rhapso- Ha no sr. Epitacio, á enfibratura, o

lheiresca e generosa vida publica, e

I

do da energia, com a independencia, a I
tacto, as qualidades de dorninio que o

que seria este o seu pensamento, quan- cultura e a originalidade de pnnClplOS tornariam em qualquer paiz culturado

do regressasse da missão de embaixa- do sr. Epitacio Pessoa? e progressista, o leeder politico, o rnen-
I

dor do Brasil no Congresso de Ver- Por mais desolador e anormal que tor dynamico, o interprete, o guia na-

salhes. I pareça, o Brasil, paiz joven, comtempo-, cional. Realçam-no ainda os attributos

Recúa assim para o socego da vi-: raneamente não possúe um exemplar I da experiencia, da observação cornpa

da privada a energia campeadora, tão
I de brilho, que nos oriente e illumine. E' rada e reflectida, os acontecimentos de

I
altiva e febricitante, que parece roma-I verdade que temos rhetoricos copiosos, que foi parte, de cujo contacto lhe ad-

nesca. Trinta annos combativos, no par- semeando theorias, pelo prazer desho-I veio a indulgencia para perdoar todos
lamento, na advogacia, na magistratura, nesta de baralhar, mystificar; analgesi -

os que erram ...
I I

documentam o que a nossa raça pode cos á mercê de suggestões absurdas; in- j E' mistér que a nossa élite desmin-
offerecer de culminante nos seus expoen- I digentes de espirito, creando o inferno I t t I 't'ta, por seus represen an es egi imos, as

tes ilIustres. no mundo, para ganhar em outra vida I

ttitud d t ixonada i udes escor ezes e apaixona as

Essa declaração inspira um

pensamen-j
a bemaventurança; os falhados, os pre-j d d d P 'd t d Ros nega ores o sr. resi en e a e-

to melancólico: o sr. Epitacio Pessoa
I sumidos, sentenciosos, doutoraes...Na' bl' S' b tit I f I

'

pu ica. i me so rassem i u os, a ana,

abandona a arena onde com galhardia balburdia, desesperamos, não raro, de
I 'b '1' , d

.

id d I agora,
aos Jovens rasi erros, a ver e e

e desinteresse prestou serviços innume- encontrar o que servem com smcen a e
d d'"

.

1 ar ente "esperança a patna, cUJO
ros ao paiz. Ha, porém, um pensamen-1

uma convicção mesmo erronea... I, .

f I dI espmto viçou e re ú ge na pureza os

to ainda de
.

maior melancolia: o de Deixando a Presidencia, para o sr.
I impulsos nobres, nos exemplos de ver-

não existir, agora, outro Epitacio I Epitacio Pessoa, apezar da confusão que

Idade e justiça. Falaria a corações livres
Pessoa para o substituir. algumas vozes lançam no ambiente, val-

e sãos, sem os venenos machiavelicos

Quaes as figuras das duas gerações, tar-se-á, num gesto ju to, a ansiedade

I do despeito e da intolerancia. F. a minha
velha e moça, que se lhe equivalham, brasileira, mais do que nunca palpitante.

voz sena escutada com amor.

que se lhe pareçam, ou que se lhe lern- O lnsubstituivel produz um desse claros I

brem? Quem reunirá como s. exc. para que amedrontam as naçõe mais inco- Oliveira e Silva
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da efficienciau
da fiscalisação

1 r
•

bancaria"
a prova

...

-�
.�. '

," "",·i·
o Banco do Brazil apresentou o queiro sr. Daniel de Mendonça, cujos mil contos, mais do dobro do��.n·I b d sr anterior. ...

seu balanço semestral que é uma de- beneficios re em rarão o nome o .

. �
I I d d E't

. Pessôa E esse lucro espan.toso ,foi OL·�t,..monstração c ara e e oquente o no- r. pi acro .

. , QuôQ.;

tavel desenvolvimento que tem tido E assim graças ao espmto emp�e- sem vexa. e: e sem eXlgenClas parã�:
d di d me- I hendedor do estadista illustre que cuida seus consntumtes. "

essa instituição e cre ito, ten o

recido o seu digno presidente dr. Whi- de todo mechanismo nacional, o Banco Esse b ilh�nte resultado é ;m.gran. t
tacker os mais honrosos louvores do I do Brazil deixou de lado os velhos p�o- de p,a:-t uma prov� de efficH�neia "�.,
eminente sr. Presidente da Republica. cessos e entrou a funccion�r com maior fiscahsaçã�, banc,a�la, em !eji. ó.:r.t.•I·Inquestionavelmente o confronto das descortino, deixando a rotina. cre�dâ, pelo, espmto supenor do dr.�
diversas verbas do balanço attestam D'est'arte a escolha do sr. dr. José I

EpltaoJO pessoa sob a direcção COI!
'

não só a excellente administração do Maria Whitacker as�egurou ao Ban�o I ct�
do sr . dr. Nuno, Pinheiro: a, qu",

nosso grande instituto bancario, como uma era de flore�clmente e ao palz fOi confiada a superintendeneI, dÔ'5et.
o desenvolvimento geral do palz. uma garantia de sua honorabilidade. viço da fisc..a l' sação dos bancos e éâm:
Ao exmo. sr. Presidente da Repu- E o resultado do balanço é de uma I bancarias, -

.

blica coube a opportunidade de dar impressionante eloquencia : o capital Até ago a os bancos extrangém I

ao nosso primeiro estabelecimento de passou de quarenta e cinco mil pdra sem ca"p,'ta, s:m lastro, jogavam :�i
credito o grande impulso que elle ne- cem mil contos, O fundo de reserva o nosso dwheuo e era o nosso-·d;lÍh��.
cessitava. O Sr. Dr, Epitacio Pessôa subio de dez mil a vinte e c,inco mil ro a g rantia unica que elles d\���,
soube escolher os administradores de contos, O confronto do ultimo ba- nham para offerecer recursos a qua�
accôrdo com os acontecimentos, e na lanço com o correspondente de 1920 I

quer op ração de credito, ��-",*

pasta da Fazenda, pua tudo encami- é muito significativo. As lettra des-I Veio a fis-cfdisação e os banco ,(/,,..;
nhar e esclarecer, collocou o Sr. Dr. contadas se elevaram de 139 mil con- trangeiro (Iv Iam de possuir no'Bá�;
Homero Baptista que durante quatro tos a 437 mil contos: os emprestimos co do Bra 01 deposito equivalen e1t,
annos dirigiu o Banco iniciando o pe- em conta corrente de 138 mil contos

I
suas (lp6raçOe l

'

",?-J>'
riodo de franca expansão. a 291 mil: os titules e fun�os per- Assim o _�ov�rno co�seguio ,�� ....

,Sob a inspiração do actual governo tencente, ao Banco doe 22 mil cont�s �ue os no�so, apit e shve sem �r�foi instituida a Carteira de Redescon- a 77 ml,l; os deposlt,os, de 2�8 mi] tidos das urpresa de bancos ,§ept'(liJ
tos, dirigida pelo joven e intelligente ban' a 859 mil. O lucro IIfJuldo fOI de 20 pitaes.

�..: I .. 1�:'
� I

.

Um punhado ��� ao meri�in'1enf�i
A homenagem-banquete realisada a 7 s?l, com uma esplendida e nobre since- I ridade. N Ao d h

' "b 11 ;}..�
de Janeiro ao dr, Abelardo Luz, novo ndade. d I

6 e aver mais e �. �'
...

S 'd I' J' b
tu e mora,

"

. ec�etano o ntenor e ustrça, so a A faculdade predominante em Abelar- '"

mspiração de um grupo de homens de do Luz não é apenas int II" O que se arplaudiu fervorosarriettte 1l9�..l
1 tt I ,'d'

, ,

.

,

a ln e igencia, o -

d ...

f� Tas, v,a e po� uma a.ntu e, cuja slgm-I caracter ou o cavalheirismo: é a sinceri- I banquete de de Janeiro. pela 9 o'
�

reação e notona. dade que poderem d
'

d I oradores, não fÓI <' homem nõv.õ oc,é\I"� ,

Q d' dE'
os enommar e pa a-

uan o assurmu o governo, o r. PI- dino tão impetuosa I 1 � Íl �

t�lci,o Pessoa cODs�grou a mocidade bra- nesca se nos afigur;, empo gante e roma- pante de um 'cargo de a to re 8_°;, �"t
SI eira que se revigora ao contacto das I Numa época d imid

foi o descendente filgido. da �'I'" "';;,
.

d ' eh d d
' epnrm a como a con- Hercilio Luz mas o :oven br I Iro.

•

1
,

eas, ao oqu� os programmas a mi- I temporanea, pela obcessão da 'fid' d
' J lô1

mstrativos, convidando para a pasta da maldade d descei
pel Ia, a de limpida vida publica, que se: entr��l

Viação o joven engenheiro dr, Pires do' qualquer' me�eci es�elto aggressores de á meditação dos semeadores e}enld
R!o. O exmo. sr. presidente da Repu- brilhos Moraes dce�o�e caus�m espanto, �s mentes: recolhe os. su?sidi05 da e�pr�11blica declarou que, com esse gesto pres- co Par II ), n e IlIustre politi- era: constata, ra-ClOClna, com ,arai I i

h
" a e e os amigos os

' , •

ta�a u�a
d
omenagem á geração. que de- os puros, os 'brilhantes 6'ãO s�;,�sd am�os, por sabedoria e criterio. e age semp�s�Ja maffi '

o que nunca conJtrulr alguma acceita uma restricção nem ap�l oSd Ao
acertando ou errando, com o .m'áIS}

cousa e ciente no terreno as possibili- citamente sorrind
' ,au e, ta- desinteresse.. e ê'l. mais desenvólta SJncen

dades nacionaes, I" ,
o, um conceito aleivoso dade,

O I R I'
ou uma tn)ushça velada

corone au IDO Horn, nomeando ° I Esse t 'I Ih'
moço catharinense para um cargo de res- I

que u íaço varODlI e realçará, mais do
ponsabllidades profundas como o de Se- Em Abaiqt;r Lutro, a biograp�ia futura,
cretario do Interior e Justiça, laureou um raçao cre ar o uz, t consclenCla e o co

merecimento galhardo que se affirma, ao I nhecidaeara'h uma orça extranha, d�sco-
na ora que passa: a da since-

'"

.';tI'------------------�----------------------------------------��
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DR. HERCILIO LUZ

menagens que jamais fôram prestadas em

Joinville. lidario com o sr. dr. Hercilio Luz, co-
No actual momento historico, essas mo este está solidario com o candida-

homenagens constituem a segura garan- to da Convenção. pando do enthusiasrno civico do povo
tia do pleito de IOde Março, pois o O desembarque de s. ex. decorreu catharinense, apresenta ao inclito P?"

povo catharinense está inteiramente so- entre manifestações vibrantes da massa litico as suas melhores homenagens.

Após uma pequena excursão em que
recebeu as mais eloquentes provas de

sympathia e solidariedade, regressou a

esta Capital na tarde de 23 do cor

rente, o exmo. sr. dr. Hercilio Luz,
chefe glorioso e impeterrito do Partido
Republicano Catharinense.

Em Brusque, Blumenau, e Joinville,
foi s. exa. alvo das mais empolgantes
homenagens, destacando-se a que rece

beu em Joinvílfe, onde todas as classes
sociaes unidas num só pensamento, to
do o povo nemine discrepanfi prestou
ao eminente republicano honras e ho-

1 popular, trepidante de enthusiasmo, no
"

1 Trapiche Municipal. Deu-lhe as bôas

vindas, em nome da cidade, o capitão
João Carvalho. Falou em nome da Li

ga Pró-Bernardes. recentemente funda-

I da nesta Capital, o joven advogado sr.

Napoleão Lopes que recebeu vivos ap

I plausos da multidão.

Formado o prestito com um numero

incalculavel de carros e automoveis, pro
I nunciou vibrante oração na residencia
cio dr. Hercilio Luz, em nome do povo,

lo deputado Ferreira Lima, respondendo
lhe o homenageado, commovido entre

palmas das innumeras pessoas que en

chiam a confortavel residencia de s. exc.

Commercio e Indusfria , partici-

Dr. José Arthur Boiteux
I

Com grande surpresa n'esta capital XV traz-nos confortante aviso de que a' Afim de repousar do estafante es-

foi recebida a noticia da morte do fé será revigorada Fides intrepida. forço que despendeo no desempenho
glorioso Pnpa Bento XV, que deixa

I
das elevadas Iuncções de Secretario

de sua passagem pelo mundo um vacuo d d do Interior e Justiça, solicitou suaE' geral a consternação o mun o
bastante sensível.

d SPd exoneração desse cargo o nosso presa-Catholico pela morte o anto are.
S. Santidade, se teve momentos de

C ' d t 1 - I b do amigo sr. dr. José Arthur Boiteux,
orno e o pro oco o serao ce e ra-

dôr e de amargura, teve por outro
di'

.

I d que foi dar um reconfortante passeio
I d 'd f

as so emnes exeqUlas, com o ntua o
ate' S. Bento.a o, ensejO e avorecer o congraça- 1 'f' d d

d 'I' ff' 1 esty
o, ponti ican o o exmo. H. om.

A '11
. .

d dmento os povos e auxi Ia!' e rcazrnente
J 'D'

.

t
.

d I o 1 ustre auxiliar a a minis-
. . , oaqUlm ommgues, com aSSIS encla o .

a mineração da rmsena que a guerra CIG d d E t d tracção e a quem nos ligam laços de
Ih d

exmo. sr. e . overna ar o s a o,
Ih h'espa ou por to a paI te. lt torid d

"

ilit ve a sympat ia.a presentamos os nossos
. a as auc on a éS CIVIS e mI I ares e , ..

A sua passagem pela Cadeira de
t d d th I' I

SInceros votos pela sua felicidade.
. . o o o mun o ca o ICO.

S. Pedro fOI cheia de amarguras, por-
que vio, conforme o vaticinio de Ma-

d Acha-se nesta capital, o nosso dis-laquias, Religio depopulaia, isto a reli- O Conselho Particular da Sacie ade
I P I d I b tincto conterraneo e amigo sr. Annibal

gião despovoada, com a separação da de S. Vicente de au o e i erou que Nunes Pires, guarda mór da AlianEgreja e do �stado em diversos paizes'l a� conferencias rezem em suas reu-

dega do Rio.A prophecia que se segue a que to- filões um P. N. e uma A. M. pelo
mou por lemma o Santo Padre Bento finado Pontifice. E' com justa satisfação que abra-

�������������������������������==,çamoso pre�do conterrnneo,
1"""n ,rI!�� Da Capital Federal, chegou no

��

�:=dJ �.JJ domingo ultimo, acompanhado de sua
-���

Hotel Âvenída Exma. Senhora, o sr. dr. Carlos Alberto I Clinica Electro Dentaria
de Mello Rezende, fiscal dos Bancos

I desta capital.
.6i O mais importante do Brasil � I

JII I Com a chegada do distincto moço
\, Agua corrente e tel phone em j fica completo o quadro do pessoal da

todos os quartos I [iscalisação bancaria deste Estado, ob

E d TI hiea; AVENIDA R' I a direcção do sr. dr. Thiago da Fon-
n ereço e egrap lGO. - 10

seca, Delegado Regional, e con .. tituido
ç � rF� I Consulta -das 8 as 12 e das 14 as 17 horas
(( ,) r \1 ,dos Iiscaes srs. drs, liveira e Silva e

�.JJ �� �I.JJ Mello Rezenrle.

BEI'.ITO

Rio (le Janeiro DE

ACHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS

Cirurgiào dentista

Garante perfeição e durabilidade

Rua Fernando Machado. IZ Floriaoopolis
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S ANTIG)AS
Foi nG Afcruvo da Delegacia Fiscal, to parll continuar a Seavir, com a

do ThesoaarQ Nacional, nesta Capital· mesma poI&que já. tem, emquan-
rico depositorio de autographos dos tem- to o Mesmo Real Senhor For

pGI idos, que entre outros, achei os do- Servido, e não Mandar o Con-

aamentos iolercasanti.simos seguintes: trario. Desterro, em 4 de Agos-
.Dom Joae por Graça de Deus to de 181 I .

Rey de Portugal, e dos Algarves, (assigoado) João Prestes Barreto da

deaquem e d'alem mar, em Áírica, Se- Fontoura.

bbor de Guiné, etcr Faço saber a vós -(0)-
Governador da Ilha de Santa Catha- «Recebi e levei á Presença de S.

riDa que Eu fui servido por um Real A. R. o Principe R. Nosso Senhor o

Decreto, de doze de Julho do corrente I oflicio que V. M. me dirigio em data

anno, se ordenasse a todos os Gover-I de 9 de Janeiro, com o calculo da apro

nadores, e Ministros do Ultramar, que
I
ximação da Polvora, que será necessária

todos os papeis, que remetterem ao meu pala o consumo de hum anno nesse

Conselho Ultramarino, venhão nume- Departamento e visto haver bastante

rados e acompanhados com uma Rela- I porção no Deposito, ordena o Mesmo

ção, na qual pelos numeros respecti- Senhor que V. M. possa dispor delIa
vos, declarem summariamente o con- para as- vendas da que quizerem os

theúdo, em cada um dos referidos pa- Particulares e pelos preços já aponta

peis, Do que vos aviso, para que as-
I dos, dando todos os mezes conta do

sim o tenhais entendido, e o façais que render para o Cofre a venda que
executar pella parte que vos toca. EI se fizer e da necessidade que possa ter

Rey Nosso Senhor o mandou fazer de se lhe fazer nova remessa.

pelIos Conselheiros do seu Conselho Deus Guarde a V. Mce. Palacio do
Ultramarino abaixo assignado. Antonio Rio de Janeiro em lO de Fevereiro
Ferreira de Azevedo a fez em Lisboa a de 1 80 1 .

treze de Setembro de mil settecentos (assignado) Conde de Linhares
sessenta e cinco> (Mais abaixo, assignado Dr. João

-(:0'') - Prestes Barreto da Fontoura.
«O Conde de Aguiar, do Conselho

do Estado, Ministro Ajudante do Des-I Conservámos a orthographia dos ori-

pacho do Gabinete, Presidente do Real ginaes.
E:rario, e nelle Lugar Tenente Írnme- Ed. Schulel
diato a Real Pessoa, etc. Faço saber
a vós João Prestes Barreto da Fon- I

toura, Provedor da Real Fazenda da I Â politica fóra dos eixos
Ilha de Santa Catharina: Que o Prin-

cipe Regente Nosso Senhor, por De- Esta Revista não tem politica, mas

creto de dez. d� Maio d? corrente
I

tem patriotismo, pelo que julgamos do
anno, da copia inclusa, assignada por dever condemnar esse rebaixamento a

Antonio Mariano de Azevedo,. Con- q�e uma parte da imprensa quer subor
tador Geral da Segunda RepartIção do I dinar os nossos processos politicos.
Real. Erario, Foi Servi�o Conceder a Qual a vantagem dessa campanha
l?ommgos Gomes da Silva, Almoxa-I de doestos, ataques grosseiros ao Dr.
nfe dos Armazens Reaes de�sa ,I.lha o Arthur Bernardes? Isso repercute mal
Ordenado de quatrocentos m..l. reis an- no extrangeiro porque pode-se fazer a

nuaes
",
O �ue .se vos participa para propaganda do notave! brasileiro Sr. Nilo

vossa intelligeneia: Ordenando-vos que lPeçanha sem procurar oHend h
.

b di AI
.

er a onra

seja � so re ito moxanfe conservado e a dignidade do Candidato da Con-
no dito Logar emquanto der boas con-I venção, a quem aliás o Sr. Nilo teceu
tas e Sua Alteza Real não Mandar o louvores no dia de sua ch d

.

L' V' I
:> ega a, ergueu-

contrano. UIZ enancro Ottoni a fez do ao desembarcar d .

R· d J'
.." o navio que o trou-

no 10 : .aneno ao pnmeiro de Ju- xe da Europa um estrepitoso VIVA ao

nho de mil Oitocentos e onze. Antonio Dr. Arthur Bernard
Mariano de Azevedo a fez escrever. Esse Viva que eehs. id
(A' d

c oou na vasn ão
sslgna o) Conde de Aguiar f do caes do Dorto c h

(M' bai
I' orno uma omena-

ais a aixo, a margem) Cumpra- gem ao candidato u
.

d
S

nICO em torno o
se como • A. R. Manda e Re- I qual se concrregavam t d brasi

.

d' .
e o os os rast-

gistesse; prestan o novo juramen- Ileuos (exclusive os g ú h '

a c os que so vo-

tariam em um candidato que apresen.
tasse plataforma) sorprehendeu a tod

. os

que o ouviram.

Infelizm�n�e, porem, o Sr. Nilo mu.
dou de opimão e os seus amigos en.
tenderam que só se pode fazer politic
com o amesquinhamento do adversari

a

quando os sãos princípios exigem
0,

. f
o

respeito mutuo, con orme o recommen.
da o Dr. Arthur Bernardes.

Maior é o brilho da victoria. guan.
da os combatentes são valorosos.

No caso actual, o systhema do ni.
lismo é o de que na terra do cegQ
quelo tem um olho é rei.

'

O'ahi esses processos absurdos, esses

ataques a um homem digno, trabalha
dor operoso e honrado, que tanto tem
feito pela sua terra natal e sobretudo
essa insidiosa campanha para levar as

nossas classes armadas a uma perigosa
divisão d'essas classes que devem uni.
das constituir a garantia da ordem e

da Republica.

Telephone 225 End, tel.: Metallurgica
Fabrica

MfTAllU8GICA ORA SIl(I��
tIotlge ueppetl & Co.

JOinville - Estado de �aDta [atharina-Bmil

3 Rua de S. Joaquim 3

Estabelecimento que
.

dispõe de
machinas aperlei-

çoadas e ferramentas modernas. dirigido por
um profissional de longos annos de pratica
no ramo.

,

Fabricantes de MachinRs,
Ferramentas e Armações

Especialidade Moendas para canna

em diversos modelos.
Machinas para olarias. machinas para a in
dustria de madeira. Prensas de copiar etc.

Systemas aperfeiçoados e modernos.

Grande Fundição de Ferro e ou

tros Metaes Construcções em

ferro e obras em chapas de ferro

Concertos. Executam-se quaesquer
• concertos em machmas

de toda espécie. podendo-se fabr�c.ar de
novo peças inteiras que estejam inutthsadas.
ESPECIALIDADE : Tornear cylindros

para mechinas, motores. e bombas com BP'

parelhos de proprio systema.

Escriptorio de Engenharia---Ins
tallaçao de turbinas, machi

nas a vapor, etc.
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o proximo pleito presidencial
A democracia deve sempre estabelecer ou civis, comprehendem a necessidade armas repugnantes de combate. ferindo

com as refrégas politicas, o choque da imperiosa de decidir democraticamente um brasileiro presidente de um grande
opinião. Os paizes que não discutem os os conflictos de idéas, numa orbita elevada Estado da Federação, que tem cumprido,
seus estadistas, conductores ou realisadores, e digna. As paixões, por mais crepitantes uma a uma, as promessas exaradas na
acceitando qualquer ambição esperta nas e desenvoltas, não deverão obnubilar a

I
plataforma que escreveu, quando ainda

redeas do seu governo, são paizes-pantanos. consciencia moral, principalmente dos que candidato P
Nenhuma vibração, nenhum surto de têm, por actos ou palavras, alguma par- Porque recorrer a sophismas, turvando
pensamento, nenhuma orientação ... Quando cella de responsabilidade na conducção I

aguas crystalJinas, com o proposito mal
acontece isto, as democracias recebem os 1 dos nossos destinos. O Brasil ainda é I são do achincalhe, da chalaça, sem dis
oleos santos, no período agonico final... uma grandeza desconhecida e solitaria,' cutir o merecimento, sem elucidar ou

As candidaturas dos srs. Arthur Bernardes solicitando o esforço efficiente de todos I examinar factos e actos, sem pesquizar na
e Nilo Peçanha vieram movimentar a e uma politica de realisações fecundas I vida publica do cidadão, tendencias,
serenidade com que acceitamos, sem para merecer o apreço da grande familia princípios que revelem nórmas futuras de
pestanejar, todos os factos illusrres ou internacional. acerto, competencia, integridade e since
odiosos. Pena é que os processos de

I
As classes armadas que tanto têm j ridade ?

critica e combate tenham resvalado para concorrido para a victoria do nosso nome

I
Contra o sr. Arthur Bernardes avolu

o terreno antipathico e inconsequente da no exterior, cabe a mais nobre e presti- mou-se uma onda crespa de odio, pro
diffamação e da perfidia. Pena é que se giosa das tarefas: a de manter a unidade curando incompatibilisal-o com a nação.
exgottassern todos os recursos da torpeza I nacional, cimentando, alertando a deíeza Uma carta falsa inspirou explorações ce
para inutilisar uma candidatura que resultou que lhe compete do gloriõso património ordem politica, tendentes a envolver o

de uma combinação entre os leaders das I que constituimos. Lançai-as ao lodaçal da exercito numa aventura de que não se

grandes correntes politicas nacionaes. 1 politicagem estreita e insidiosa, é desvir- mediriam as consecias... Finalmente, o

O pleito presidencial de l ' de Março I tuar a missão sagrada em que se manti-I panno desceu sobre a farça desintoxican
proximo vae demonstrar, balanceando as verarn illustremente até hoje, conscias do I do-se o ambiente do pesadelo que dava
forças eleitoraes, accresci.das em tod�s .os I' papel fundamental que o regimen lhes azas aos boatos...

.Estados; quem e o candidato da maiona. outorgou. A l: de Março, a nação Íivremente
Só as urnas em nosso regimen, onde não Os srs. Arthur Bernardes e Nilo Pe- nas urnas decidirá quem lhe vae super
prospéra a caudilhagem, poderão decidir çanha, toda a gente o sabe, são brasilei- intender os destinos no quatriennio de
das prelerencias da opinião. Quaesquer ros dignos da suprema magistratura a que 1922 a 1926.

.

outros appellos são nocivos e odiosos, aspiram. Reconheçamos a sinceridade e a Confiemos sobretudo na pureza, na h
tendentes á mexicanisação de um paiz convicção das forças politicas que os in- berdade com que se vae sagrar o nome,
como o Brasil, que necessita de concordia dicaram para posto tão arduo, reconhe- de quem esperamos a continuidade do
para subsistir" de união, para se affirmar cendo-lhes a capacidade de cornprehen- governo excepcional do sr. Epitacio Pes
na conquista do seu progresso e das idéas der e soluccionar os vultuosos problemas soa que paira acima das paixões do mo

directrizes que impulsionam a humanidade. em que nos debatemos. Porque então, mento, innattingivel aos calháos dos in-
Parece que todos os brasileiros, militares fóra do terreno calmo da doutrina, utisar conscientes ...

Delegacia Regional dos Bancos de S. Catharina
(Expedíeute do mez de Dezembro)

Officios do Banco Nacional do Com- ctor Geral dos Bancos. Cornmunique- n. 15.003 de 15 de Setembro de
mercio acompanhando a relação das se aos Bancos. 1921. Inteirado.
operações cambiaes realisadas no mez Officio da Meza de H.endas Alfan- Circular n. 21 do exmo. sr. Ínspe-de Dezembro. Inteirado. degada de ltajahy restituindo o balan- pector Gerai dos Bancos recornmen-

Officics no mel. de Dezembro do cete do mez de Novembro da agencia dando o cumprimento da Circular 45
Banco do Brasil, do mesmo theor. 10- do Banco Nacional do Comrnercio em de 9 de Agosto de 1897 do Minis-
teirado. Iltajahy. Inteirado. terio da Fazenda. inteirado.

Officio do Banco Nacional do Com- I Offi' d I t G I Officio do r. Delegado Fiscal do. J b I d CIO o exmo. sr. nspec or e-
mercio rernettendo o a ancete o mez

I d B
.

d The'ouro em Santa Catharina acorn-d N b I
.

d ra os ancas a respeito a proroga-e ovem ro, nteira o.
d F' I d h d d trace dffi· d D I d

. cão e prazo para o Isca nomea o pan an o as emons raçoes as opera�O CIO o exmo. sr. e ega o �lS- dr. Carlos de Mello Rezende a sumir I ções realisadas nas agencias do Bancocal do Thesouro em Santa Catha�ma o exercrcio. Inteirado. Nacional do Commercio em BJumenaurernettendo os ma�pas demonstr�tlvos 1
. I e Joinville. Inteirado.das operações carnbiaes da agencia do I OffiClO ao exmo. sr. Inspector Ge-

Banco Nacional do Commercio em La- I
ral dos Ba�cos aco�panhando o mappa

guna. Inteirado. das operaçoes carnbiaes effectuadas n es- Por esta Delegacia Regional foram
Officio do Banco do Brasil acom-I ta p�aça no mez de Outubro. I despachados innumeros pedidos de au-

panhando o balancete do mez de No, I' ClTcular n. 20 do exmo. sr. lnspe- torisações para compra de moedas ex

vembro. Inteirado. ctor Geral dos Bancos a propo ito do, trangeiras e compra e venda de carn-
Circular n. 19 do exmo. sr. Inspe-; arts. 364 § 10 e 365 1 do Decreto biaes.
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LOTERIA DE SANTA CATHARINA �, t

Modelada pela Loteria do Rio Grande do Sul

Uuíea que di trlbue 75 % em premíos "Jl'.

__
----- '"�O ,-

PREMIOS MAIORES: �(,

30, 50 E 100 CON�.OS
POR �•. 16$ E S�$009 l ,

EXTRACÇÕES ÁS SEXTAS-FEIRAS
A I

EM trRNAS DE CRYSTAL E BOLAS NUMERADAS POR INTEIRO EM MOVIMENTO CONTINUO POR MOTOR ELEGTRICO
....................���-��'-""-

Fi.� do anno e São �edro

r
I

.
'

IMPORTAÇAO-EXPORTACÁO
Fazendas. armarinhos. ferragens. fouça.__kerozene. farinha de trigo. carvão e outr:s generos de estiva

ESCRIPTORIOS EM llAGES E uAGUN:
MATRIZ - 11'LORltl�OPOI..4'S - ( ANTA CA

Endereço telegraphico �WENDHAUSEN"
�====�=====�==========��

..,�- de diversos Bancos
•

nacionaes e extrangeiros,
Corres�ondentes officiaes do Banco di Napoli.

I DepOSito de material electrico; lampadas, etc. II
Agentes da Mala Real lngleza servi o p

de navegação Richard PI' d
ç regos, arame farpado de A. Baptista

au e e & C d J' '11
,.

outras companhias.
'1 e OlnVI e.

,

Trapiches para atracações de vapores 'LI. A
Cofres e fogões ''13erta lT

-'

carvão Cardiff americano, aguada.' r A) ') M .utomoveis nFiat n e "Overland". : 1:-� achinas e motores de Fairbanks Morse& C;.

�
PROPRfETARfOS DA

FARBI�S "S�TA �THA��'
-

RINA)

Depositos da Cia. Carbonifera de

Araranguá.
Vendedores de Chá Hornimann.

Cimento Portland Piramide.

I
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COMMERCIO E INDUSTRIA

A FISCALIZAÇÃO DOS BANCOS

Effeitos das medidas contra a especulação-
A baixa elo n1arco

.-�

Corno o SanGO Hollsindez pnocuna frréludéll1
as leis brrasrleir'as

A Inspectoria Geral de Bancos vae pres- varia conforme o banco de maior ou menor mas. Apezar do veto do fiscal do governo, o

tando ao paiz serviços utilissimos que relle- movimento e segundo a maior ou menor ener- banco ultimou essas operações e quando as

ctem sobre o nosso cambio. Tivemos disto gia de cada um. Constava mesmo na praça pretendia liquidar foi surprehendido pelo fis
a prova, pelas notas trazidas por um dos que certos fiscaes são de um rigor ex essivo cal, que apprehendeu os contractos, lavrando
nossos companheiros, encarregado de colher e outros tolerantes e razoaveis. lo auto de infracção e denunciando o B. Hol
na praça e nos bancos uma impressão da ac- A proposito da depreciação do marco, ti- landez a Iuspectoria Geral, por onde corre

ção da fiscalização desses estabelecimentos de vemos opportunidade de assistir, em alguns I o processo das multas regulamentares.
credito, e seus effeitos na situação cambial. bancos de nossa praça, á acção da fiscaliza-I Fazendo outras pesquizas no mesmo ban
A principio, as medidas repressivas da espe- ção, procurando evitar a incalculavel espe- co, o dr. Delamare, acompanhado por dois
culação, postas em pratica pela Inspectoria culaçâo nesta moeda, fa ilitando os saques I dos seus collegas, encontrou operações ja li
de Bancos determinaram uma reacção dos ao commercio importador, mediante a apre- quidadas, sem a sua autorização. Todas essas

banqueiros contra a fiscalização, visando a sentação de facturas e confirmação de en-
j Infracções graves das nossas leis foram

pessoa dos respectivos fiscaes, agentes dire- commendas feitas, ou pequenos saques a par- levadas ao conhecimento dos drs. Nuno Pi
ctos e energicos das ordens do governo e ticulares que pretendessem viajar para a Al-, nheiro e Ramalho Ortigão, que devem pres
cumpridores dos dispositivos claros do regu- lemanha ou tivessem de enviar a parentes, tigiar a acção dos seus auxiliares.
lamento. A acção cautelosa e decisiva do dr. pequenas quantias. A fiscalização tomou pre-

1 Chamamos a attenção do governo para a

Nuno Pinheiro, o illustre inspector geral, cauções contra a apresentação de facturas facilidade com que se desrespeitam as leis do
conhecedor minucioso do assumpto, fortale- falsas e outras mystificações capazes de

bUf-!
nosso paiz. contra cujo abuso devem ser to

cendo os actos dos seus auxiliares, e a orien- lar as ordens da Inspectoria. madas providencias energicas. afim de evitar
taçâo brilhante do dr. Ramalho Ortigão, sub- Quanto aos saques a particulares, estabe- reincidencias ou imitação por parte de ou

inspector geral, uniformizaram os serviços, leceu a Inspectoria de Bancos que esses de- tros estabelecimentos, tâo «amigos» das nossas

systernatizando as medidas e tornando-as ri- veriam ser justificados com a apresentação! leis como o Banco Hollandez.
gorosas. As criticas apressadas, que surgiram dos bilhetes de passagem ou correspondencia Sabemos que o volume dessas operações
contra determinados fiscaes, visavam diminuir com as pessoas a quem queriam enviar os monta a mais de mil contos e que as pena
o rigor da sua acção, procurando intimidai-os saques. Não foi sem difliculdade que pude-jlidades do regulamento são rigorosissimas, es

com insinuações de toda ordem, e culpando ram os fiscaes de bancos executar a oflensi- tando o sr. ministro da Fazenda disposto a

o eminente chefe da Nação, pela escolha de

j
va contra a especulação do marco. Obser- agir com toda justiça, mas fazendo ver a

rapazes novos e esforçados, para cargos de vamos um certo desanimo nesta espe ulaçâo, ,esses bancos que as leis no Brasil sào feitas
tão melindrosa responsabilidade. Essas criti- allegando-se na praça que os fiscaes não per- (.ara serem observadas e respeitadas. Esse
cas, porém. não passaram do terreno das no- mittiam esse jogo, usando de medidas rigo-! modo de agir da Inspectoria de Bancos, to

ticias tendenciosas, inspiradas por interesses rosrssimas. Das providencias tomadas pela das essas medidas poderiam influir na alta
occultos, que exageram muitas vezes os [a- Inspectoria de Bancos contra as operações do nosso cambio?
ctos, prejudicando, não raro, a execução de illegitimas, uma das que mais irritaram os Procuramos colher na praça impressões di
medidas do mais directo interesse do paiz. banqueiros foi a prohibição das chamadas versas sobre o assumpto. Podemos concluir.
O governo, reprimindo a especulação, per- operações de <report> , A faculdade que ti- synthetizando muitas das opiniões de ban

mittindo e regulando as operações legitimas, nha um banco de vender letras promptas a 1 q�eiros e conhecedo.res �os s;gredo� do_ carn
visa apenas chamar a attençâo dos bancos outro. e ornpral-as ao mesmo banco. a pra- bio, que se a fscaltzaçao, so por SI, nao po
para a sua funcçào principal, de estabeleci-j zo, por ta a diff rente daquella em que ven- d determinar a alta, porque ella depende
mentes auxiliadores do commercio e da la- deu. ou vi e-versa, dava margem a muita es-l de outros la tores conhecidos, sera, entre

voura, ligando, portanto, os interesses do raiz 1
peculação, e por isso me mo não foi do agra- tanto, um dos elementos que para ella con

e a sua força productora aos enormes capi- do da maioria dos bancos. Ainda a opposi- COI rem.

taes de que dispõem estes bancos. çáo ás contas correntes em moeda estrangei- Recordava um autorizado conhecedor do
E' singular observar que poucos sào os I ra, fonte de jogo por parte de particulares, assumpto ue , desde que xiste a fiscitlização

bancos estrangeiros no Brasil que dispõem nào poderia deixar de por em foco a Ínspe- bancaria, o ambio se mantem regular, não
de sommas para essa specie de transacções. I ctor ia Geral de Ban o , de ond eman m mai se ver ificando as altas imprevistas as

Afóra pequeno movimento de desconto de 1 essas ordens, nem I eAe til' a antipathia dos I baixas subitas, mas um equihbrio entre as

letras, e outras operações reduzidas de cre- bancos contra os fi caes. executores dessas! taxas de 7 112 e 8 112. Isto prova que, se

dito, nenhuma ligação existe entre a nossa medidas. a fiscahzação não pode propt iamente Íevan
lavoura e os bancos. Emquanto ISSO se veri- Nem sempre es as provid ncias são recebi- I tal' as ta. as cambiaes, e o unico apparelho
fica, o movimento da carteira cambial é enor- das com agrado pelos directores dos banco, I que poderá manter um cambio mai ou me

me, a compra e venda de letras bancarias e

j
decorrendo dahi pequenos incidentes enh e nos firme. Desde que não haja e peculaçào,

consideravel, o que determina um rigor es- hscaes e gerentes de ambio. A int rven ão nao se darào as oscillações bru cas verifica
pecial da fiscalização, porque nessa permuta do sr. in pector geral soluciona essa questões, das ha pouco mais de seis mezes passados.
se esconde muita especulaçào no mercado I fazendo manter a lei.
cambial. A restricçáo dessas operações, li- O caso do Ban o Hollandez, t

-

o orn- Tivemos OppOI tunidade de fazer uma ra-

mirando-as á satistacçâo dos seus interesses mentado na pr ça, e caracteristico do pro-
I

pida visita a Inspectoria Geral de Bancos.
immediatos, determinou, como era natural, ceS50S d que lançam mão cei tos estabeleci- Na sala destinada aos nscaes. encontra

a principio, uma grande antipathia á fiscali- mentos d cr dito strangeiros para fugirem am-se tres senhores, e aminando listas e to

zaçào, que teve ele nsar de medidas energi- as leis brasileiras. O fiscal do banco, dr. AI- mando notas. Alguem nos informou que
cas rara fazer respe itar a lei. cebiades D lamare, vetara duas opera õ s diariamente tr s hscaes fazem conferencia,
E claro que o criterio de alguns fiscaes daquelle stabel cimento, julg ndo-as illegiu- na lista de bancos, das operações por elles
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to presldenclal communicadas á Inspectoria, .com qü€las

que são enviadas pelos corretores, poêlendo.... ,__

por este confronto diario,. verificar-se as ope.:
rações reatizadas e autorizadas pelos fiscaes

-�� -

- Esta especie de «plantão)' existe desde o
inicio dos trabalhos da lJl_spectoria. Alem

I d urna conducta firme dessa conferencia, os tres fis_caes de dia __
"

Um espírito uci o carão a disposição dos b�ncos e partes, àte" ...

as J 6 horas, podendo d�hberar, na ausencla
dos fiscaes respectivos, e tendo poderes para.
autorizar ou vetar operações, Esse «bureéIJi'J' ,

,

f d I série de de informações presta um grande serviço aôTem causado a mais salutar im-] gistratura e era e uma
bancos, que' ás vezes não podem esperar o

did 'd propos- "
pressa-o, despertando geraes lou,vo, -I me I as consigna as nas dia seguinte para rea Izar operações urgentes

Só merece, pois' applausos a Inspectori�,
res a attitude vibrante de patnotrs- tas governamentaes. de Bancos, pelo esfo ço que tem revelado

d P 'd d R bli I
d t para tornar uma reaJldllJe a fiscalização ri-mo o sr. resi ente a epu ica Todos os interessa os, en re-

gorosa do nosso mercado cambial, e respon,vetando a lei da despeza. tanto collocando acima de tudo o dendo com os resultados dos seus esforços
Q t· a opportunidade de b

'

I d P' tê dirigido ás cnncas exaggeradas que contra os seusuem iver
em gera o aIZ, em I, servidores pretendem fazer. ,

,

ler o acccumulo de excessos, que ao sr Presidente da Republica, Continuem, p<;>is. �s srs, fiscaes a agir coiu
f t d amento', ,

' energia, sob a direcçâo dos seus chefes, rs, <-
oram enxer a os n.o ,orç eloquentes felicitações, que constr' Nuno Pinheir? e Ramalho O,rtigão, que �.

para provocar o patnotrsmo do sr.
r

"

conducta do prestam a Brasil um grande serviço. com '.04P

E·
.

P h' tuem va lOS0 apoIo a
merito que lhes é reconhecido.

pltacl� ess?a, recon �cera que I benemerito estadista a quem a Na-I (TranSCTipto)
L ..

outra nao podia ser a attitude do I -

t
- b a hora conhára os .

sr Presidente da Republica, muito Iça0 demt,ao
o

��
.

did seus es mos.
embora ficassem confun I os no

I. Companhia de �oteriãS
veto interesses sagrados como o, .SãO. smceros os nossos votos de

Nacionaesaugmento dos vencimentos da ma-I solidariedade a s. exa. 1

Na sessão de Assembléa Ge'âI

T 1 h 225 End. tsl: Metallnrrrica de IOdo, corrent�, a Companhi�e ep one e- de Lotenas Nacionaes do BraZlt
""

l) papel-moeda em circulação 'F a b r i c a elegeu a seguinte directoria:. di-
sõbe a 1.800.000 contos, a Car-I rector-presidente, o Sr. Dr. Arr-
teira de Redesconto emittiu e I M(TAllURGICA 8RA Sll(IRA tonio Olyntho dos Santos Pires�·
mantem em gyro 151 mil con- director vice-presideúte. o Sr. Com

P I d
.' �Ol'ge lleppel' & Co, ·1' dOI"tos... ortanto, o tota a ClTCU- mendador João Car os e . lVe!�

Íação é neste momento de . .. Joln,ille-Estado de �anta [atbarina-Brasil Ta Rosario, e director-thesourei-
J .951.000 contos de réis. P�u- 3 Rua de S. Joaquim 3 I ro, o Sr. major 10ao Antonio d�
co falta para dous contos de reis! I

, di
_

d Almeida Gonzaga com 5.789 vo
Isto mostra que infelizmente I EstabeleCimento !�:hin�:Pa�:rfei� tos cada um.

.

.

não praticamos a politica de de-' çoadas � f�rramentas modernas. dirigido �or �����"'-""'-,��" ,

flaçao. que a situação exige.
· �: ,�;:!�,,,on.1 de longos annos de pratica

-�IÓ-E-IN�Fabricantes de Machinas,
Ferramentas e Arma-:ôes

,A ... NO 1 trenó

A circulaçãO

C. P. C,
A I d

"

di dE' I'd d Moendas para canna5 au as este ja acre ita o SpeCla 1 a e
em diversos modelos,

curso continuam a funccionar com Machinas para olarias. machinas para a in-

od
'

I id d d dustria de madeira. Prensas de copiar etc,t a a regu an a e, estan o SysIemas aperfeiçoados e modernos.
actualmente installa?o o C. P. Grande Fundição de Ferro e ou
C. nos salões supenores do pre- I

tros Metaes Cónstrucções em!
ta sito á rua Felippe Schmidt" ferro e obras em chapas de ferro I

. IConcertos: Executam-se quaeS9uer,H� concertos em machmas
de toda espécie, podendo-se fabricar d
novo peças inteiras que estejam inutilisadas,

DE I ESPECIALIDADE: Tornear cylindros
ACHYllES WEDEKIN DOS SANTOS pala machinas. motores. e bombas com apparelho de proprio systerna,

Publicação de inquerito � -vida nacional

Dir dor - Dr, Thiago da fORma
Se I' lcrio - Mmarenhas filho

CAIXA DO CORREIO. 114

ASSIGNATURAS

Clinica Eleetro Dentaria
INTERIOR

Anno

Semestre,

Cirurgião dentista

Garante perfeição e durabilidade Escriptorio de Engenharia---Ins- Amitam'st informaçtes sobre o commercio e industria
Consultas-das 8 as 12 e das 14 as J 7 horas

I
tallaçao de turbinas, machi- I

lu Feroando Macbado, 12 Floriaoepoli' nas a vapor, etc. I No anno vindouro.e Deu. no. au iIi'r, o' m-

mercio e Indu.tria .. , pubticar-.e-v4 .emá'iialil'l8'nlt .

."

,+
�.------------------------------------------------------------------------------

CAPITAL

Numero avulso. . . .
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COMMERCIO E INDUSTRIA

SEcçAo COIVIIVIE�CI�L

,

Com o Anno Novo, entrou "defict" de 90.607:783$524, I ultimo, em pagamento de terras,
no seu 5' anno de existencia o papel. casas, bemfeitorias e auxilios, a

[30letim Commer�;al, orgão dos Neste ultimo total não estão i quan�ia, de 43:996$760; assim

l�teresses econormcos e commer- incluidas as despezas provenien-: descriminada:
ciaes e represent�do pela �sso- tes das disposições imperativas da Annitapolis, 12:986$855;
ciação Cornmercial de Flonano- cauda dos varies orçamentos, cuja Apucarana, 2:970$440; Bandei�
polis.

, " computo, por ordem do presiden-i Jantes, 347 $3 34; Inconfidentes,
E' ,com Justo orgi..no e d�s- te da Republica, esta sendo o 1 70$000; Íraty, 743$257; Ira-

�anecIme!1to que saudamos, o dis- c�lc,ula�o nas contabilidades dos I tiaya, 296$250; Ívahy, .

tmcto collega e o seu bnlhante rmrustenos. 1 :4 1 3 $984" Ítaporá, .

di L' C Id' I

uect?r aercio �. ena, a quem I 1: 147$13 5 Jesuino Mahcondes,
nos h�am laços de velho com- O cambio 1 1 :050$000; JOãO Pinheiro, ...
panhensmo. 1 :035$600; Moção, . . . , . .

.0 cambio vae cahindo de um, 1 :786$763; Senador Corrêa,
modo inesperado. Os directores,5:973$675; Ítayá, 304$164;
do mercado interessado insinuaram I Vera Guarany, 6:033$386; Vis

O orçamento da Despeza, que uma das razões dessa queda I conde de Mauá, 3: 120$000; e

é a retirada que governos esta-l Yapó, 71 2$691.
para o exercício corrente, attin-
ge a um total de. . . . . . , .

duaes est�o realizando d� deposi-]
82.692:576$331, ouro e Rs. tos, que tinham no extenor. Essa I As
847.042:015$,524. papel. A retlTa�a é um passe do jOgo.d�ldespeza de vanos orçamentos or-

cambio que esses govert:J?s ali

ganizados pela Carnara e envia- �entam. Quando ha baixa, =. Foram restabelecidas ofhcia]
dos ao Senado era de . . . .

I tiram, esper?ndo alta p�ra envI�r mente as relações bancarias entre

73.805:767$303, ouro e ... �ovas cambiaes. E!)te �ogo eXIS-
a Russia e a Allemanha, abrindo

780.707:223$822, papel. Iltrá
? qu�m o denunCIa, de um

o governo allemão ao novo Banco
H'

modo indirecto sabe muito bem do Estado Russo um importanteouve, aSSim, um augmento d -

. "

de 8.886:809$028, e papel Rs..
o que se passa, mas como s�o

I
credito de vanos milhões de mar-

66 335,791 $702, d'
mteressados em parecer hábeis, cos tendo o banco ofhcial da Re-

..
. estan o In -

j' f
'

I
' ,

I id 'f' d 7 350 precisam por orça atirar a cu pa I publica dos Soviets depositado im-c Ul as nessas CI ras a e .
.

d I A d d
contos, ouro, para o serviço dOj:m

cima e a

gduefim: ve1r 9a20e portante somma no Deutscher
I

' . , e que o nosso e. cit em Banku timo empréstimo amencano e 1 921 f
'

it d
.

d 14 000 I
e OI mui o gran e, que Ia . contos, pape, para o .

- -

O EdU' E.

d
.

-

'

d
as nossas ermssoes nao cessaram S sta os rndos na XpOSi�ãO doserviço e amortização e JUros 01 I i

�

I
' ,.

d
e que, portanto, qua quer outra Rl'Ou timo ernprestrrno mterno e r - . 'd

.

200.000 contos. r eXPl�caçao
so po e servir

. parla,'. , exp tear uma causa occaslona'l O'd ..

A receita geral fOI orçada em As grandes causas ainda estão presi ente Hardmg assignou
78.060:255$000; ouro e em ahi patentes, e o mais só temlu� decreto nome�ndo a com

Rs
.. 680.672:5,20$, papel � a

por fim desviar a attenção do pu-' mIs�ão norte -

amerIc�na na Ex-
destinada a applicação especial, blico ingenuo. I �OSlção do Cente�ano d� �ra-
em 14.216:063$, ouro e . . .

\
SII, a qual está :ssIm const!tUld,a:

47.000:480$, papel. A R d d N I C I'
cel. D. C. Colhr, de Cahforma,

Comparadas as rubricas ouro e
en a os ne eos o omaes I comrnissario geral; Frank A. Har-

papel da Receita e Despeza, ve: . I rison, de Nedraska; cel, M. B.
rifica-se o saldo, �uro��; Rs. Os. nucleos lo.calisados pela Di- \ <?chs, d� Tennesses; mistress Hen-
9.583:744$, e o deftct, pa- rectona do Serviço de Povoamen- nette Livermoré, de Nova York;
pe], de 119.369:015$224. to, nucleos coloniaes federaes, re- Richard P. Momsen e William
Convertido o saldo ouro ao colheram aos cofres publicos, no C. e Stevens, residentes aqui,
cambio de 9 d, encontra-se o decorrer do mez de Novembro delegados.

Orçamento da despeza

relacões bancarias entre a Rns
"

sia e Allemanha
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COMMERCIO E INDUSTRIA
-

BaO[O lll�mão Irao!atlaOn[O m�nt![��
����m�i![�� Bao�)

iii Rlk u
(IHa Gerlllica di l.aricl �D Sul)

Bal�ncete da uccursal do Rio de Janeiro

eDI 31 de Dezembro de 1921

Letras descontadas · .. ·.· 4.7 41 :413$650
Letras descontadas . . . . . . . . . . . . .. 9.10 1 :846$951

Letras e efleitos e receber : I Letras e efleitos a receber:

Letras do exterior •.. 2'234:795$370 Letras do exterior . . 3.408:566$743
Letras do lnterior . . 15.061 :974$306 17.296:769$976 Letras do lnterior ; . \6.884:208$207 20.292:774$950

----

,ACTIVO

E'1Jprestimos e contas correntes ga-
rantidas .

Valores caucionados .

Valores depositados .

Casa matriz. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Filiaes. . . . . . . . . . . . .

Correspondentes no Brasll .

Correspondentes no estrangeiro .

Titulos e fundos pertencentes ao Bancc ..

Caixa:

Em moeda corrente e em Ban
cos. . . . . . .. . .. 2.442:242$687

Em deposito no Banco
do Brasil, Rio 2.421:255$715

Diversas contas .

PASSIVO

Capital declarado desta Caixa Filial ...
Depositos em conta corrente com juros ..
Conta� correntes limitadas .

Depositos a prazo fixo. . . . . . . .

Credores por letras em cobrança .

Credores por valores depositados .

Depositos e contas correntes em moeda
.

�strangeira................ ...
Casa Matriz ·

'"

Filiaes. . . . . . . . . . .. .
.

Correspondentes no Brasil .

Correspondentes no estrangeiro .

Diversas contas. . . . . . . . .
.

Balancete da Filiaes: Rio de Janeiro, ao

Paulo, Santos e Curity ba, em 31

de Dezembro de 1921

ACTIVO

Emprestimo em conta corrente com

14.891:736$208 juros .

1.534:959$500 Valores caucionados , .

5. J 14:4 J 6$500 Valores depositados .

10.663:984$470 Caixa Matriz .

193:365$25 J Filiaes no paiz.... . .

2.062:5 J 9$162 Correspondentes no paiz .

19.458:556$930 Correspondentes no paiz . . . . . . ..

595:432$000 Titulos e fundos pertencentes ao banco

Caixa:

27.227 :465$564
6.180.362$305
6.804:811 $1 00

31.830:325$963
14.731 :740$466
1.717:509$928

18.345:278$072
375:764$200

4.863:498$402
1.227:764$298

em moeda corrente

em moeda de ouro

em outras espécies
em bancos .....

cheques a cobrar

8.600:210$270
6:992$350
22:C90$603

6.610:768$915
5.061 :680$600 20.301:742$738

82.644:415$953 Diversas contas. . . . . . . . . . . . . . . . .. 27.07ó:314$715

183.985:936$957

PASSIVO2.205:000$000
5.943: 1 09$126
456:951$000 Capital.... 3.675:000$000

9.869:805$700 Depositos em conta corrente com juros 16.544:376$031
17.296:769$676 Deposito a prazo fixo... 10.438:300$240
6.649:376$000 Titulos em caução e em deposito 33.277:948$355

Caixa Matriz � 28.434:531$450
5.587:890$168 Filiaes no paiz ' 15.292:620$77�
4.005:998$485 Correspondentes no paiz . . . . . . . . . . . . 25:325$170
1.604: 182$598 Corre pondentes no extrangeiro. . . . .. 30.073:371 $980
1.499:524$320 Letras a pagar. . . . . . . . . . . .. 1.618: 124$109

25.511:710$014 Diversas contas 44.606:3384;848
2.014:598$866

82.644:415$953
183.985:936$957

Os directores,--6rb.-Croissant.-S. E. & C.
S. E. ou O.--L. Leuiin, Director Gerente - G.

Hauslein, Contador.
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COMMERCIO E INDUSTRIA

�����������������������I BANCO DO BRASIL li
� Carteira de Redesconto �
� BALANCETE EM 14 DE JANEIRO DE 1921 �
� Activo �� Thesouro Nacional--c/emisl'ão . 58.957:194$000 �� Notas em circulação: �
�t �� Esmisão requisitada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 560:000:$000$000 �
:Jf. Notas incinenredas . . . . . . . . 228,156: 194$000 ��":x; Notas entregues á Caixa da �

� Amorti.;ação........ 190.801:000$000 418.957$:194$000 141.042:806$000' �
� Caixa CFundo de Redesconto) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 326:648$569 �
�
..
�

Notas a entregar á Caixa da Amortisação . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.909:539$379 �
• Titulos redescontados , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 137.977 :953$046 �
� Despezas Geraes , , . . . . . . . . . . 3:439$763 �
;� Honorarios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16:999$980 �si. Valores caucionado!' , , . . . . . . . . . . .. 20:000$000 �-:xt Custo de notas fornecidas pela Caixa de Arnortisação . . . . . . . . . . . . . . . l80:60 1 $320 �

� Moveis e utensilios , . . . . . . . . . . .. 21 :485$700 .�
� I 344.466:66i$757 �•

�I Passivo
�� Emisão autorisada . . . . . . . .. 200.000:000$000 oc

� Fundo de reserva. . . . . . . . . . . . . . . .. . ,........ 1.473:000$000 �
�

Thesouro Nacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141.042:806$000
�:� Descontos , . . . . . .. 1.920:000$000;S;C

� Fianças. . . . . .. 20:000$000
I �

� 334.456:667$000
I �� Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1 �22.-Daniel de Mendonça, director.-Frederioo I �

) I Rego Filho, conlador.-Fabio de findrade, Calxa. �
�����������������.A�����������������+����r+�e�'�r:l'� "+ :�������+ !t',,+'1�+�!'+�r-t" '�;-+���+-:�+�:'�:�+��+�:+'�+-::'+�" T ,�+:�����

r � � jJ

OFFICINA I>E NlOV'"EIS
�-=-= DE ===

,

ALk8ERTO RUSSI
Fabríca excellentes moveis, garantindo-se a belleza e solidez

Tem sempre modelos artisticos

ptye�os eonverrierrtes

P.RAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 19 A

JiFLORIANOPOLIS lA;���r�������������������
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COMMERCIO E INDUSTRIA

CAPITAL 4.000:000$000
O BA�CO SUL DO BRASIL, recebe dinheiro. em �e�osito a ,p!azo fix� de

3, 6 e 12 mezes e em contas-correntes de aviso previo e de hvres retiradas,

pagando as melhores taxas bancarias da Praça

fila sesqão DEPOSITOS POPUllA�ES tf�sebe desde 20$000, até 10:000.$000 som tfetifladas
1i\ltfes de 1:000$000 a \lista, pagando o AtJflO annual de

Capi talisado semesttralnlen te

I RUA TRAJA�O N. 1 �

FljORIAN()P()J�IS I
'--=---�

\ (
� �������=J

PHARMACIA E DROGARIA DA FE'
\

) )-t. Passerino � cria 6tcl.
I

Drogas, productos chi�icos e pharmaceulicos hypodermofherapia,sootherepia e productos oplherapicos
Bem montado Laboratorio Homeopathico�

)
)
)

AVIAMENTO DE RECEITAS
; e oe to oe ce co as te ,

PetTfumarria nacional e exttTengeitTaArtigos dentarias e cutilaria
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������������������IIII������������������II� �

6 �OURA�MOTE� I
� Situado no rnelhorr ponto da cidade I
I Prrag& 15 de Noverrrbr-o N. 27 I� O maior e mais importante desta oidade, oom campainha e luz eleotrioa em todos os quartos &@)
I Tratamento de primeira ordem I� -��- �

,

13anhos quentes e irios

I I:)I.ARI.AS.A FI.A�TI� I:)E S$ [�
� �� Horario : Café das 7 ás 9 horas. - Almono das 11 ás 13. - Jantar das 17 ás 20 horas �� �

�
� Alem do Cardápio para os Hospedes, este Hotel possue um bem organisado �
� RESTHURANT a LA CARTÉ', que funcciona a qualquer hora do dia �
� �
� Propriedade de: MOURA & SOBRINHO �

I Florianopolís - E.stado de Santa Catbarina I
� �

.����ID5�ID5�ID5���ID5�����I�II] I������������������.

•

uIVRARIA ODEON l�íi��h1���mmmJl
� =a

,V
==

,

i#

� DR. VICENTE ANTONIO APOllARO f1iJ
Agencia de Jornaes, Revls- II Agentes exclusivos de B§. I

L· F" d LA FEMME CHIe �:� lVIedl<30 e Opereadon �tas, ivros, igunnos e , I t:lil tif.J

M d F'
,

d T b d d
'

bli - d ml -�- �o as, igunnos e ra a- e as ernais pu icaçoes a

I � ,

lhos para senhoras e se- firma A. Louchel de I � As islenle do Prof. Oscar de Souza na Clinica �
1 � de molestias do pulmão e do coração �
1 � da Policlina Geral e do Prof. Pedro Severiano �

============='E::===s&. I � de M�gal�ães na clinica da t- c��eira �
I m de cirurgia da Faculdade de Medlcma �

Novidades por todos os vapores I -� I
Encarrega-se de qualquer eucommenda I Clinica Geral - Siphy li I

� Especialista das molestias do pulmão e do coração �

CO) lf íFo a I F r======' mJ

I CONSULTORIO :

� �tHl 13 de lYIaio 16

ri das 3 ás zt hOlfas
�tla do Senado �. 64

. Telephone Uentral 3442 Telephone Central 3557

Paris.nhoritas.

§co)

(FILIAL A' MESMA AVENIDA 137) I
===========��=====:====� �

RESIDENCIA:AVENIDA RIO BRANCO N.o 157

"rEL. CENTRAL 1288-C L�A PO T L 460

End. Teleglf. (l.inJ�OOEOt-l) - �IO DE t1A�EI�O
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COMMERCIO E INDUSTRIA

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO
(Antigo Banco do Commercio de Porto Alegre)

11'(J�DrlDO EII 1895

Séde: PORTO AL.EGRE

CAPITAl 25.000:000 000 RfSfRVA 16.205:261 820

SUCCURSAES:
riO ESTADO 00 �10 G�ANCE 00 suu

Alegrete, Alfredo Chaves, Antonio Prado, Bagé, Bento qonçalves, Boa Vista, Cruz Alta, Cachoeira,
Caxias, Caçapava, Cama9.uam, Carasinho, D. Pednto, Encruzilhada, Estrella, Erechim,

Garibaldi, Gramado, Guarepé, Ijuhy, jaguari, Lagoa Vermelha, Livramento, Montenegro, Novo Ham-

burgo,Pelotas, Passo Fundo, Pinheiro Machado, Quarahy, Ri� Pardo, Rosario! Santa Cruz,
_

Santa Maria, São Gabriel, Santo Angelo, São Thiago do Boqueirão, Sa�to Antonio da Patrulha, Sao
Borja, São Francisco de Assis, São Francisco de Paula, São joao de Camaquam, São

Sebastião de Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes! Taquara, Tupaceretan, Taquary, Uruguayana,
e Vaccana.

riO ESTADO De SANTA CATtlA�INA
florianopolis, Blumenau, Itajahy, joinville, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas.

NO ESTADO De PAIUlfolÁ
Curityba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Guarapuava.

xo ESTACO DE NlATTO G�OSSO
Corumbá e Campo Grande

lacei directlmente sobre todas as praças do Paiz e Estrangeiro contra os principaes Bancos
Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso previo e a prazo fixo, ás melhores taxas

Emptlesta dinhei!lo em eonta eOt'flente, sobt'e notas prom
í

s.soní es Bom

gatlantias de fitlmas, nypotheells e bens immoveis, penhotl metleantil, eau�ão
de titulos da divida publiea, aeqões do Baneo, etc.

Des[onta notas promissorias, letras de cambio na[ionaes e estrangeiras, e Quaesquer titulos de credito
ENCARREGA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOLl

CES FEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS QUAESQUER

ECQÃO DE DEPO ITOS POPULARE 1

(Com a autort ação do Governo Federal)
Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até

5:000$000 pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestre.
Retiradas até um conto de réis pódem ser feitas sem aviso.

CODIGOS: BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN ONE, ABC,
5' ED. MEL. E LlEBER, PETERSON E BORGES.

•

,
t
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